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COLÉGIO ST. PETER’S SCHOOL – PALMELA
Texto Introdutório às propostas para a Assembleia
   

Antes de começarmos a combater o insucesso escolar, é essencial perceber que este fenómeno passa pela constante ausência de progresso nos resultados obtidos culminando eventualmente na incapacidade de transitar de ano. O constante insucesso escolar pode levar ao abandono escolar, outro problema sobre o qual nos debruçaremos.
Como é do conhecimento de todos, as taxas de insucesso e abandono escolar têm vindo a diminuir, mas esta diminuição é ainda pouco significativa em relação à média europeia. Por exemplo, a média de escolarização da população adulta é de 8.2% em Portugal, mas ainda está extremamente distante da média da OCDE que é de 12%. Nos últimos 20 anos, esta média tem vindo a aumentar, mas Portugal deve aumentá-la ainda mais.

Enquanto a média de retenção/desistências no ensino básico for de 12%, um país não se pode afirmar no panorama internacional, logo, se queremos que isso aconteça, é absolutamente necessário que Portugal tenha uma boa educação, visto que, nas sociedades de hoje, um país só alcança bons níveis de vida com uma boa educação.
O insucesso e o abandono escolar têm várias causas, como o envolvente social menos favorável, a falta de interesse pela escola e o que esta tem para oferecer por parte dos alunos e a esporádica ausência de eficiência desta. Assim, as nossas medidas procuram actuar junto destas causas, minorando-as. 
Após momentos de ponderação/discussão, chegámos à conclusão que uma das causas principais para a elevada taxa de insucesso/abandono escolar se prende com o mau ambiente vivido na escola e no bairro em que a escola está inserida, como demonstram as estatísticas referentes aos bairros mais problemáticos. Assim, pretendemos que a escola se transforme numa espécie de abrigo, onde os alunos se podem refugiar dos problemas que os afectam dia-a-dia, em casa, ou nas ruas. Para que isto aconteça, a escola deverá desenvolver actividades que para além de manterem estes alunos longe dos problemas, lhes permitam desenvolver as capacidades físicas, mentais e sociais.
A nosso ver, a escola poder-se-ia tornar mais eficaz, se lhe fosse concedida maior autonomia em determinados aspectos, tais como: acabar com a efectividade dos docentes, o que lhes dará liberdade de escolher os seus docentes, sendo que deve ser dada prioridade aos professores da região. A escola também deveria ter autonomia para premiar os professores por mérito na progressão na carreira e para conceder benefícios não financeiros aos alunos com melhor aproveitamento. Também serão beneficiados os alunos que, no âmbito no programa tutorial em que os que têm maior aproveitamento auxiliam os que têm pior aproveitamento, conseguirem com que o desempenho dos alunos com pior aproveitamento melhore.

Pretendemos tornar o ensino profissional uma alternativa viável para os alunos que não se identificam com os ensinos secundário e superior, e assim acabar com o preconceito de que as escolas profissionais são para os alunos que não conseguem entrar no ensino superior, estabelecendo parcerias em que estes agregados educacionais seleccionem em função das características económicas da região em que estão inseridas, os cursos a ser leccionados nas escolas profissionais, uma vez que alguns dos cursos leccionados hoje não se enquadram na realidade em que se inserem. Os alunos, após concluírem o nono ano serão confrontados com a escolha entre o ensino secundário e o ensino profissional, usufruindo do acompanhamento de um gabinete que lhes indicarão o caminho mais adequado em função das suas características e interesses e dispondo também de um amplo conhecimento acerca das perspectivas que as alternativas possíveis oferecem, facultando aos panfletos, ou realizando palestras em que se ponha em evidência o facto de a taxa de empregabilidade dos indivíduos que concluem cursos profissionais ser muito elevada e o facto de muitos dos cursos profissionais apresentarem uma componente mais prática. As escolas básicas/secundárias devem ser incentivadas a organizar visitas de estudo a empresas, fábricas e escolas profissionais, para que os alunos contactem desde cedo com o mundo real de modo a ganharem consciência do seu próprio percurso tendo maior noção relativamente ao lugar em que se encontram e para onde poderão ir num futuro próximo. 
Propostas

1 Criar um sistema tutorial entre alunos em que os mais velhos ajudam os mais novos ou aqueles que têm melhores resultados ajudam os que têm piores resultados. Os alunos que consigam que os colegas melhorem os resultados devem ser recompensados segundo os critérios da escola.

2. Melhorar o ambiente das escolas tornando-as locais seguros e proporcionando outras actividades (desportivas, culturais, artísticas) aos alunos que despertem neles o desejo de permanecer na escola e os faça perceber que esta é um bom local. Estas actividades serão organizadas pelas escolas, pelos professores, deixando-se em aberto a possibilidade de cooperação com as autarquias e com os municípios.

3. A autonomia das escolas deve ser alargada de modo a que elas possam tomar iniciativas que lhes pareçam contributivas para o aumento do sucesso dos seus alunos, tais como: dar prioridade, na escolha de professores, aos professores locais; não tornar professores efectivos; premiar financeiramente os professores por mérito na progressão da carreira; conceder benefícios não financeiros, a decidir pela escola, aos alunos com melhor aproveitamento, entre outra medidas que as escolas considerem adequadas.

4. Criar um novo organismo, que venha a substituir o gabinete de psicologia que existe nas escolas e que se distinga deste por começar a actuar junto dos alunos antes do 9º ano. A função deste gabinete é ajudar os alunos a tomar decisões relativamente ao seu futuro informando-os das suas possibilidades sobre as diversas saídas educacionais ou profissionais disponíveis. Este novo organismo deverá começar a apoiar os alunos a partir dos 16 anos (ou antes, sempre que se justifique), caso estes não tenham transitado dois ou mais anos, e deverá ter no seu quadro docente pelo menos um elemento licenciado em psicologia ou sociologia.

5. Criar mais escolas profissionais e conceder autonomia a estas escolas e às escolas básicas/secundárias para estabelecerem relações de cooperação. Estes “agregados educacionais”, formados pelos dois tipos de escolas, escolhem o que será leccionado nas escolas profissionais, sendo que estes deverão traduzir a realidade socio-económico da região em que se inserem. Por seu lado, as escolas básicas/secundárias deverão promover visitas de estudo a empresas, fábricas e também a escolas profissionais, para que os alunos tenham um conhecimento mais amplo das alternativas profissionais. 
